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INTRODUÇÃO:	 A	 violência	 contra	 a	 mulher	 é	 um	 problema	 de	 saúde	 pública,	 que	 está	 relacionada	 a	 diversos
fatores,	 como,	 o	 uso	 de	 drogas	 lícitas	 e	 ilícitas,	 conflitos	 sociais,	 familiares,	 econômicos	 e	 transtornos	 mentais.
Mulheres	em	situação	de	violência,	 tende	a	ser	uma	consequência	para	o	desenvolvimento	de	doenças	psicológicas.
OBJETIVO:	 Analisar	 os	 impactos	 psicológicos	 em	mulheres	 vítimas	 de	 violência.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão
narrativa	da	 literatura,	 realizada	no	período	de	abril	 a	 junho	de	2018,	 na	Biblioteca	Virtual	 de	Saúde	 (BVS),	 usando
como	base	de	dados	LILACS,	BDENF	e	MEDLINE,	utilizando	os	descritores:	Transtornos	mentais	AND	Violência	contra
mulher	 AND	 Saúde	 da	 mulher,	 obtendo	 85	 resultados,	 logo	 foram	 aplicados	 os	 critérios	 de	 inclusão:	 Publicações
disponíveis	 gratuitas,	 idioma	português,	 publicados	 nos	 últimos	 cinco	 anos,	 restando	8	 trabalhos.	 Como	 critérios	 de
exclusão:	Periódicos	repetidos	e	que	não	atendessem	a	temática,	obtendo-se	5	artigos	para	análise	e	construção	do
estudo.	 RESULTADOS:	 Observou-se	 que	 existem	 várias	 formas	 de	 violência,	 que	 se	 expressam	 principalmente	 por
violência	 física,	 sexual	 e	 psicológica,	 gerando	 danos	 culturais	 cognitivos	 e	 até	 letais.	 Evidenciando	 a	 depressão	 está
como	 um	 dos	 maiores	 números	 de	 transtornos	 psicológicos	 em	 mulheres	 vítimas	 de	 violência,	 mas	 a	 ansiedade,
estresse,	 ideação	 suicida,	 distúrbios	 de	 sono,	 abuso	 de	 álcool	 e	 drogas	 e	 transtorno	 de	 estresse	 pós-traumático
também	estão	presentes.	Notando-se	que	os	danos	psicológicos	muitas	vezes	estão	sendo	negligenciados	tanto	pelos
profissionais	 da	 saúde,	 quanto	 pela	 sociedade	 e	 família,	 o	 que	 torna	 algo	 preocupante.	 CONCLUSÃO:	 O	 papel	 do
enfermeiro	 é	 de	 fundamental	 importância,	 pois	 este	 acaba	 sendo	 o	 profissional	 com	 maior	 aproximação	 com	 as
vítimas,	podendo	usar	da	escuta	como	 ferramenta	de	colher	 informações,	afim	ampliar	o	cuidado,	não	se	deixando
levar	apenas	por	lesões	físicas.	Vale	salientar	a	importância	da	equipe	multiprofissional	de	saúde	está	bem	preparada,
para	 acolher	 essas	 mulheres,	 desenvolvendo	 um	 atendimento	 integral	 e	 humanizado,	 considerando	 sempre	 a
individualidade	de	cada	paciente.


